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			Capítulo 1

			Família Ribeiro Pereira

			Em 1836, impelidos pela promessa de um novo mundo, José Pedro e Ana tomaram a decisão audaciosa de deixar o sul da França e emigrar para o Brasil. A nação sul-americana, em plena expansão, fervilhava com as oportunidades da cafeicultura. José Pedro, um condecorado capitão do exército português, fora recompensado por sua bravura na guerra com uma vasta gleba de terras em Valença, no Rio de Janeiro — uma região que se consolidava como o epicentro da produção de café no país.

			Ana, sua esposa, era detentora de uma beleza distinta e de um berço nobre. Filha de influentes aristocratas europeus, tinha em sua linhagem figuras notáveis: sua mãe, Meredith, era uma personalidade renomada nos círculos de arte e da alta sociedade, sendo prima em segundo grau da futura Rainha Vitória. Seu pai, Dom Valentim, era um aclamado produtor de vinhos e azeites, com vastas propriedades por toda a Europa.

			José Pedro, por sua vez, descendia de uma nobre família portuguesa. Filho de Maria Madalena e do falecido Reinaldo, que partiu prematuramente, teve a trajetória marcada por perdas e complexidades familiares. Após o segundo casamento da mãe com um coronel francês, mudou-se para a França. No entanto, a relação conturbada com a mãe e o padrasto o impeliu a buscar seu próprio caminho, alistando-se no exército português e valendo-se de sua dupla nacionalidade.

			O destino de José Pedro e Ana cruzou-se em um dos glamorosos bailes promovidos por Meredith. Para José Pedro, foi um arrebatamento à primeira vista. Ana, uma jovem de notável inteligência e beleza, cortejada por muitos, viu em José Pedro algo raro: uma gentileza e um respeito que contrastavam com a postura possessiva de outros pretendentes. Ele, por sua vez, encantou-se por seu espírito autêntico e sua mente arguta. O noivado e o casamento foram celebrados em rápida sucessão.

			Pouco tempo depois, a concessão das terras no Brasil se concretizou, somando-se ao patrimônio que ambos já possuíam na França. Dois anos após o casamento, em 1836, o jovem casal embarcou para o Brasil. Ao chegarem, encontraram a fazenda já estabelecida e a produção de café, que há quase um ano operava com grande sucesso, impulsionando a prosperidade da região. Traziam nos braços a pequena Josephine, uma linda bebê de olhos verdes como os da mãe e cabelos escuros como os do pai. Mal haviam comemorado o primeiro aniversário da filha, e Ana já aguardava a chegada do segundo herdeiro.

			Determinados a forjar a própria fortuna, sem depender do legado de suas famílias, José Pedro e Ana fundaram a Fazenda Flores do Paraízo. Essa busca por independência, contudo, era vista com certa desaprovação por Meredith, que nutria reservas quanto ao genro. Apesar dos desafios, o casal prosperou, e a fazenda floresceu, tornando-se um símbolo de prestígio e inovação. A família também cresceu, e logo os nomes de João Pedro, Augustus, Luís Octavio e Luidgi se juntaram ao da primogênita, a querida Josephine.

			O sucesso da família, sua harmonia e beleza despertavam admiração e, inevitavelmente, inveja. O carisma e a visão de negócios de José Pedro renderam-lhe uma sólida amizade com membros da corte portuguesa, incluindo o próprio Imperador D. Pedro II, o que lhe conferia ainda mais influência.

			Contudo, nem todos viam sua ascensão com bons olhos. Domingos Custódio, um poderoso fazendeiro local, sentia-se ameaçado pela crescente influência da Flores do Paraízo. Domingos repudiava, acima de tudo, as práticas de José Pedro, que tratava seus trabalhadores — incluindo escravizados — com uma dignidade incomum para a época, oferecendo-lhes remuneração. Além disso, a iniciativa de trazer trabalhadores europeus, refugiados de guerras e da miséria em seus países, era vista por muitos como uma afronta que desestabilizava a ordem social e a mão de obra da região.

			Com o passar dos anos e o crescimento dos filhos, Ana, com sua visão progressista, decidiu que a melhor educação para eles estaria na Europa. Os três mais velhos partiriam, enquanto os dois mais novos aguardariam a idade certa para seguir o mesmo caminho.

			Inicialmente, José Pedro relutou em enviar Josephine. Argumentava que, como mulher, seu lugar era na sociedade local, aprendendo os costumes e preparando-se para o casamento. Ana, no entanto, influenciada por sua mãe, defendia firmemente que as mulheres deveriam ter acesso ao conhecimento para se tornarem seres pensantes e independentes, e não meros “objetos de decoração”. Após intenso debate, José Pedro cedeu, com a condição de que a filha se casasse aos dezoito anos — uma idade considerada avançada para a época, mas que, com a influência da família, não seria um impedimento.

			Assim, os três filhos mais velhos partiram. Josephine, aos treze anos, foi para a França, sob a tutela da avó Meredith, para aprofundar seus estudos em artes, línguas e música. João Pedro, com doze, e Augustus, com onze, seguiram para um prestigiado internato em Londres, onde estudariam negócios e disciplinas essenciais para um mundo em constante mudança.

			Acompanhando os meninos estava Vicente, de quinze anos, filho de Mathias e Leonara, o leal braço direito do casal na administração da fazenda. Como prova de sua imensa gratidão pela dedicação da família de Mathias, José Pedro, que considerava Vicente como um filho, ofereceu-lhe a mesma oportunidade de ouro: uma educação de excelência que lhe abriria as portas para um futuro promissor.

			Capítulo 2

			De Volta Às Origens:
O Destino Em Flores Do Paraízo

			Cinco anos haviam se esvaído desde que os jovens Ribeiro Pereira partiram em busca de conhecimento. Agora, o ar de Valença vibrava com a expectativa de seu retorno. Todos, sem exceção, haviam se tornado adultos brilhantes, moldados nas melhores instituições da Europa. Estavam imersos na cultura e nos costumes que José Pedro, com sua visão estratégica, julgava cruciais para o futuro do império cafeeiro que erguera com suor e perseverança.

			Josephine, aos dezoito anos, era uma visão. Sua beleza irradiava uma harmonia perfeita entre a sofisticação parisiense e a vivacidade inata do Brasil. Ela absorvera, com avidez, não apenas as artes e as letras, mas também os princípios de gestão que, embora ainda não soubesse, em breve definiriam seu destino. Seus irmãos, João Pedro e Augustus, e o jovem Vicente — protegido da família e criado como um deles — também concluíram seus estudos com mérito, ansiosos por aplicar seu saber na vasta e próspera fazenda.

			Ana, a matriarca, transbordava de um orgulho que lhe iluminava o rosto. As férias de inverno que passava religiosamente com eles na França sempre amenizaram a saudade, mas nada se comparava à alegria de tê-los de volta, preenchendo a casa-grande com vida. A notícia do retorno dos herdeiros espalhou-se como fogo pela região, gerando uma euforia contida na elite local, todos ávidos por conhecer a nova e tão falada geração dos Ribeiro Pereira.

			José Pedro, um anfitrião nato e estrategista sagaz, planejava um baile monumental. Oficialmente, a celebração marcaria o retorno dos filhos à sociedade e o aniversário de Josephine. Contudo, por trás do brilho da festa, havia um propósito velado, um segredo sussurrado nos salões: o baile seria o palco onde José Pedro escolheria um pretendente para a filha. A notícia agitou os círculos de negócios e as famílias mais influentes, pois uma aliança com os Ribeiro Pereira era a promessa de um futuro de prestígio e poder incalculáveis.

			Essa perspectiva, no entanto, repugnava Josephine. A ideia de ter sua mão negociada como uma mercadoria valiosa feria profundamente seu espírito independente. Apelidada carinhosamente de Jo, era conhecida pelo temperamento forte e por ideias que muitos consideravam revolucionárias. Suas convicções, forjadas na Europa, encontravam o apoio incondicional da mãe, que a incentivava a pensar por si mesma. Em contrapartida, deparavam-se com a reprovação silenciosa do pai, que desejava vê-la cumprir o papel tradicional de uma jovem de sua posição.

			Enquanto os jovens cruzavam o oceano, com os corações divididos entre a nostalgia da Europa e a ânsia pelo Brasil, a fazenda fervilhava. Criados moviam-se em um balé frenético, arranjos de flores exóticas perfumavam o ar e o aroma de iguarias finas escapava da cozinha. Seria uma noite memorável, com a presença dos nomes mais importantes da sociedade, o que, para os negócios de José Pedro, era imensamente vantajoso. Ana, por sua vez, supervisionava cada detalhe com devoção, determinada a orquestrar uma noite de perfeição absoluta.

			Ao pisarem em solo brasileiro, a euforia tomou conta. João Pedro, o mais efusivo, exibia um carisma efervescente, pronto para encantar as moças mais cobiçadas. Augustus, de natureza serena e contemplativa, ansiava apenas pela paz do lar e pelo reencontro com a vasta biblioteca da fazenda. Jo, apesar da apreensão que lhe pesava no peito, estava radiante por rever as amigas e saciar a saudade de casa, seu refúgio particular.

			Chegaram exaustos da longa viagem, mas o descanso seria breve. O baile seria no dia seguinte. Graças à eficiência incomparável de Ana, tudo foi organizado para que os filhos pudessem repousar. Naquele reencontro, Jo sentiu uma emoção avassaladora, especialmente ao estar ao lado da mãe, sua confidente e aliada. Nela, encontrava um porto seguro em meio à tempestade de expectativas sociais que se avizinhava.

			Finalmente, o dia do baile chegou. A Fazenda Flores do Paraízo resplandecia. João Pedro e Augustus estavam impecáveis em trajes finíssimos, exalando a elegância do Velho Mundo. Mas foi Jo quem silenciou o ambiente ao surgir no topo da grande escadaria.

			Ela era a própria realeza. Seu vestido, de seda pura em seu tom preferido de rosa, era adornado com bordados intrincados e pedrarias delicadas, que cintilavam a cada movimento, realçando sua pele alva. Uma cascata de cachos definidos emoldurava seu rosto, e luvas de seda completavam o conjunto com um toque de suprema sofisticação.

			No pé da escada, João Pedro a aguardava. Ao vê-la, um sorriso de pura admiração iluminou seu rosto. Jo desceu com uma graça flutuante, e o irmão ofereceu-lhe o braço, o olhar transbordando um orgulho fraterno que dispensava palavras. Juntos, caminharam em direção ao salão de baile, onde todos os convidados — a elite do império — já os aguardavam em um silêncio expectante. A noite, e talvez o futuro de Josephine, estava prestes a começar.

			— Jo... você está uma visão, minha irmã. — A voz de João Pedro soou baixa, quase um sussurro embargado pela emoção. Ele segurou seu braço com uma firmeza protetora, e seus olhos, marejados, refletiam a luz dos candelabros e uma admiração profunda. Antes de se inclinar e depositar um beijo casto em sua fronte, um gesto que valia mais que qualquer palavra.

			— E você, um verdadeiro príncipe — devolveu ela, a voz um pouco trêmula, forçando um sorriso que não alcançava os olhos. Apesar da postura régia, sentia a ansiedade vibrar sob a seda do vestido. — Confesso que estou nervosa.

			Sua mão apertou o braço dele em busca de âncora, e João Pedro cobriu a mão dela com a sua, um gesto rápido e reconfortante.

			— Respire, Jo. Você irá se sair esplendidamente — ele a tranquilizou. — Já percorri o salão. A festa está sublime. Mamãe, como sempre, superou-se.

			— Disso eu jamais duvidaria — concordou Jo, e a menção à mãe pareceu assentar-lhe o espírito. Seu sorriso, agora, ganhou uma centelha de genuína confiança. A certeza da competência materna era, de fato, um bálsamo.

			Acompanhada pelo irmão, Josephine adentrou o salão, e um murmúrio coletivo percorreu o ambiente, uma onda sonora que logo se transformou em um silêncio reverente. Centenas de olhos, antes dispersos, agora convergiam para ela. Cada passo seu era medido; cada movimento, uma expressão de graça. Com um sorriso que irradiava tanto beleza quanto confiança, ela cumprimentou os convidados com acenos de cabeça, sua presença preenchendo o espaço. Agradecia com cortesia aos elogios sussurrados e aos galanteios dos jovens cavalheiros, que pareciam incapazes de desviar o olhar.

			Havia nela mais do que a beleza estonteante ou o luxo do vestido; era a confluência da elegância europeia com uma simpatia genuinamente brasileira que cativava a todos. Sua presença era magnética, a personificação da graça, uma estrela que ascendia, em definitivo, no firmamento da alta sociedade de Valença.

			Em meio ao brilho e à formalidade, uma voz feminina e vibrante rompeu a orquestra de conversas, carregada de emoção.

			— Josephine, querida! Não posso crer que és mesmo tu! Oh, minha amiga, que saudade imensa!

			Os olhos de Jo brilharam em reconhecimento instantâneo. Abrindo caminho entre os convidados, vinha Bibiana, com o rosto iluminado por um sorriso e os olhos marejados.

			— Bibiana! — Um nome escapou dos lábios de Jo, um sopro de alegria pura. — Minha nossa, como estás radiante! A saudade era toda minha!

			A formalidade do evento se desfez naquele instante. Bibiana era a confidente que Jo mais ansiava por reencontrar. No momento em que se abraçaram, os cinco anos de separação se dissolveram. A distância, preenchida por cartas que eram verdadeiros diários de alma, nada pôde contra um laço forjado nas corridas infantis pelos campos da fazenda.

			Foi um abraço que ignorou a etiqueta e as centenas de olhares curiosos, um reencontro de almas que arrancou de ambas lágrimas e risos simultâneos, um turbilhão de alegria contida que finalmente encontrava vazão.

			— Nem acredito que estás aqui, diante de mim! — exclamou Bibiana, afastando-se o suficiente para segurar as mãos de Jo, sem soltá-las. — Contei os dias para o teu regresso. E esta festa... é um acontecimento digno de uma rainha!

			Jo riu, um riso leve e genuíno, como há muito não se permitia.

			— E eu estava ansiosa por te ver, minha amiga! Fico feliz que estejas gostando. Em breve, daremos um jeito de fugir para conversarmos em paz. Mas primeiro — ela sussurrou, revirando os olhos de forma divertida —, preciso sobreviver à procissão de pretendentes que meu pai insiste em me apresentar. É uma verdadeira provação!

			Bibiana soltou uma gargalhada cúmplice, selando o reencontro com o segredo compartilhado e a promessa de uma longa conversa.

			— Ah, Jo, continuas a mesma de sempre... — brincou Bibiana, com um cutucão cúmplice. — Que sorte a tua, ter um regimento de cavalheiros a suspirar por ti.

			— Não digas tolices! — retrucou Jo, com um meio sorriso. — Como se não houvesse uma fila de pretendentes à tua porta.

			— Precisaremos de uma tarde inteira para pôr as conversas em dia... — disse Bibiana, baixando a voz e aproximando-se, a empolgação tingindo seu tom. — Mas, por ora, há algo mais urgente. Diga-me, já o viste?

			— Visto quem? Para ser sincera, teus olhos são os primeiros verdadeiramente familiares que encontro esta noite, além dos de minha família — confessou Jo, a voz suave, ainda sob o efeito do reencontro.

			Os olhos de Bibiana faiscaram, e um sorriso travesso curvou seus lábios. Ela se inclinou como quem conta o maior dos segredos:

			— Vicente! Ele está aqui, Jo. E mais belo do que nunca.

			Um rubor teimou em subir-lhe ao rosto, e Jo desviou o olhar por um instante, como se buscasse algo no teto ricamente adornado.

			— Sim, eu soube que ele chegou esta manhã. Houve um contratempo com sua viagem, creio. — Sua voz soou contida, um esforço claro para parecer indiferente.

			— Um contratempo? — repetiu Bibiana, com um riso incrédulo. — E essa indiferença toda? Onde foi parar aquela Jo que tinha em Vicente sua paixão de infância?

			Um suspiro involuntário escapou de Jo.

			— Aquela Jo ficou na infância, minha amiga. Jamais o esqueci, e a memória de nossas brincadeiras ainda me é cara. Sua ausência foi muito sentida... — Ela fez uma pausa, a melancolia tingindo sua voz. — Mas o tempo passou. Somos outras pessoas agora, vivendo outros momentos.

			O olhar de Bibiana suavizou-se, tornando-se cúmplice.

			— O tempo pode mudar as pessoas, Jo. Mas raramente apaga o que de verdade importa. Terão toda uma vida aqui para redescobrir essa amizade... e, talvez, algo mais.

			A menção de um futuro escolhido por si mesma pareceu trazer Jo de volta à dura realidade. A esperança nos olhos de Bibiana se desfez ao ver a mudança na amiga.

			— Ah, minha amiga... — A voz de Jo perdeu o brilho, tornando-se resignada. — Sonhar com isso é um luxo que não me permito. Entre Vicente e eu, só pode haver a mais pura amizade, e nada mais. Meu destino já está traçado por meu pai. Esta festa... é o prelúdio da escolha dele por meu futuro marido.

			O sorriso de Bibiana desapareceu, substituído por uma expressão de genuíno arrependimento. Ela apertou a mão de Jo.

			— Perdoa-me, Jo. Fui uma tola. Não era minha intenção trazer-te tal sombra. Esquece minhas palavras. Esta noite é tua, e devemos celebrá-la.

			Jo respirou fundo e, como se sacudisse um peso invisível dos ombros, um sorriso genuíno voltou a iluminar seu rosto, dissipando a melancolia.

			— Não há o que perdoar. Sei que teu coração torce pelo meu, e sou grata por isso. E não estou triste! Estar contigo já é a maior alegria da noite. Agora, vem. Vamos aproveitar a festa, antes que meu pai me arraste para a próxima apresentação formal.

			De braços dados, elas mergulharam de volta na multidão, o riso compartilhado criando uma pequena fortaleza contra o mundo. Por um instante, ao menos, a alegria parecia invencível.

			Vicente. Ele era o segredo mais bem guardado de Josephine, a confissão que só os diários e a cumplicidade de Bibiana conheciam. Pois seu pai, José Pedro, por mais que nutrisse por Vicente um afeto quase paternal, jamais entregaria sua única filha — herdeira de um nome e de uma linhagem — a alguém que, a seus olhos, não possuía berço. A ideia de unir seu sangue ao de um “filho de empregados”, por mais mérito e caráter que o rapaz tivesse, era, para o patriarca, uma fronteira intransponível. Jo conhecia essa verdade com a clareza dolorosa de uma sentença.

			A barreira paterna, contudo, era apenas parte da complexa equação. Em seu próprio coração, Jo erguera outra muralha: a convicção de que, para Vicente, ela não passava da irmã mais nova, a menina que ele vira crescer e que sempre tratara com um carinho protetor, mas nunca com o olhar de um homem para uma mulher. Assim, ela relegara seus sentimentos ao campo da fantasia, uma paixão platônica digna dos romances que devorava, tão bela quanto inalcançável. Ela se resignara ao seu destino: um casamento de conveniência, um arranjo de aparências e interesses. Uma verdade amarga que aprendera a engolir desde a adolescência.

			Enquanto a festa atingia seu ápice, Jo, momentaneamente livre das formalidades, bebia uma taça de champanhe. Relatava a Bibiana, com gestos animados, suas aventuras parisienses, dos corredores do Louvre aos passeios nos Jardins de Luxemburgo.

			Foi quando sentiu um toque suave em seu ombro. Um toque firme, porém respeitoso, que a fez interromper a frase no meio. Curiosa, virou-se para encontrar o rosto por trás da mão que a interpelava.

			— Jo?

			A voz era mais grave do que em suas lembranças, mas inconfundível. Ao se virar, o ar pareceu fugir-lhe dos pulmões. O salão, as luzes, a música, tudo se desvaneceu. Era ele.

			— Vicente! — Seu nome escapou como um suspiro, uma prece atendida.

			E, rompendo com toda a etiqueta, ela o abraçou. Não o abraço contido de uma dama, mas o abraço apertado e sincero da menina que um dia ele conhecera, um gesto que buscava resgatar em segundos os anos de distância e a simplicidade dos dias na fazenda.

			Vicente, inicialmente surpreso pela espontaneidade, logo retribuiu o abraço, o rosto se abrindo em um sorriso genuíno.

			— Não posso crer... Jo, és mesmo tu? Olhe para você! Transformou-se numa dama... e que bela dama!

			Ele a segurou pelos ombros, observando-a dos pés à cabeça com uma admiração franca e calorosa.

			— Quem diria que aquela menina implicante que vivia a atrapalhar nossas brincadeiras se tornaria... isto — seu gesto abarcou toda a sua figura com respeito. — E perdoe minha falta de modos, felicidades pelos seus dezoito anos.

			Ele a puxou para um segundo abraço, este mais calmo, que se demorou um instante a mais do que a estrita convenção social permitiria. Um instante carregado de um significado que nenhum dos dois ousou nomear. Ao se afastarem, Jo sentia o coração leve, à vontade na presença dele como não se sentira em toda a noite.

			— Implicante, eu? Que calúnia! — rebateu Jo, o brilho divertido retornando aos seus olhos. — Agradeço as felicitações e o elogio, ainda que duvidoso. E digo o mesmo de ti... tornaste-te um homem. Nem parece aquele rapaz irritante que jamais me deixava participar de suas “brincadeiras de menino”.

			O riso entre eles era fácil, cúmplice. Naquele momento, Jo sentia-se genuinamente feliz. Avistando sua mãe, que os observava de longe com um sorriso sereno, ela acenou.

			— Mamãe, venha ver! Vicente chegou!

			Ana aproximou-se, o olhar passando com ternura da filha para o recém-chegado.

			— Vicente, querido. — Ela estendeu a mão, e ele a beijou com a reverência de um filho. O gesto, por si só, dispensava palavras, revelando anos de um afeto profundo.

			— Já tivemos o prazer de nos ver mais cedo, minha filha — revelou Ana, com um leve riso. — Seu pai fez questão de ir buscá-lo no porto esta tarde. Acredito que a chegada de Vicente o entusiasmava mais do que a própria festa. — Ela tocou o ombro do rapaz com um gesto maternal, que ele retribuiu com um sorriso grato.

			— A senhora é muito gentil, Dona Ana. Tenho certeza de que a noite é o que mais o alegra, por reunir a todos novamente após tanto tempo — respondeu Vicente, com a polidez e o calor que o tornavam tão querido.

			— Estava apenas a provocá-lo, meu menino. — O olhar de Ana percorreu o rosto dele com carinho. — Embora já não seja mais um menino, e sim um homem feito. E que bom é tê-lo de volta. — Ela então se voltou para os dois, o sorriso se alargando. — Agora, se me dão licença, vou me juntar a José Pedro, antes que ele recrute algum convidado desavisado para reviver suas batalhas.

			Com um último aceno, ela se afastou, retornando para o lado do marido.

			— Dona Ana é a mais doce das senhoras — comentou Vicente, seguindo-a com o olhar.

			— Depois, terás de me contar tudo sobre a Inglaterra. Temos anos de conversa para pôr em dia — disse Jo, a curiosidade genuína brilhando em seus olhos.

			— Com todo o prazer. E tu me contarás sobre a França. Tenho a impressão de que tuas histórias superarão em muito as minhas — respondeu ele, e seu sorriso era uma promessa de longas e agradáveis horas por vir.

			O riso entre eles foi interrompido pela chegada imponente de José Pedro. A seu lado, vinha seu conhecido rival, Domingos Custódio Guimarães, e o filho deste, cujo nome Jo já conhecia: Dominguinhos.

			Um suspiro imperceptível escapou de Jo. A “caçada” havia recomeçado.

			— Prepara-te — murmurou para Bibiana, com uma ironia velada. — Chegou mais um nobre cavalheiro para disputar a mão desta donzela indefesa.

			Bibiana baixou o rosto para disfarçar um riso, recompondo-se a tempo de oferecer um sorriso educado aos recém-chegados.

			— Minha filha. — A voz de José Pedro era afável, mas carregava um peso de comando. Ele cumprimentou os outros com um aceno de cabeça. — Jovens. Se me permitem, preciso de minha filha por um instante.

			— Com toda a licença — responderam Vicente e Bibiana em uníssono, já habituados ao estilo do patriarca.

			

			José Pedro estendeu o braço, e Jo o aceitou com uma graça ensaiada, a resignação sutilmente velada em seu olhar.

			— Claro, papai.

			Ele a guiou até os convidados.

			— Jo, quero apresentar-lhe devidamente um dos homens mais importantes de Valença, o senhor Domingos Custódio Guimarães, e seu filho, Dominguinhos, que também regressou de viagem junto a Vicente.

			Domingos, um homem de presença marcante, tomou a mão da jovem e depositou um beijo respeitoso, mas demorado.

			— Meus parabéns, senhorita. Seu pai é, de fato, um homem de sorte por ter uma filha de beleza tão notável. — Sua voz era polida, mas seu olhar a avaliava com uma intensidade que ia além da mera cortesia; era o olhar de um negociante que mede o valor de uma peça rara.

			— Sou eu quem agradece, senhor Domingos. É uma honra para nossa família recebê-los em nossa casa e em minha festa. — Jo executou uma reverência impecável, e o sorriso que ofereceu era radiante, uma obra de arte da cortesia que não deixava transparecer o menor sinal de seu desconforto.

			Domingos fez um gesto em direção ao jovem ao seu lado, que até então permanecera em silêncio, observando a cena com atenção.

			Dominguinhos deu um passo à frente, tomando-lhe a mão. O toque era suave, mas o beijo que depositou sobre seus dedos demorou-se um instante a mais que o de seu pai, um gesto de intimidade calculada que provocou em Jo um leve arrepio de desconforto.

			— Meus parabéns, senhorita Josephine. Está positivamente radiante — disse ele, com um sorriso confiante. Ao soltar sua mão, o fez lentamente, como se hesitasse em quebrar o contato. — Permita-me oferecer-lhe um pequeno presente, uma lembrança de minha estada na Inglaterra.

			Ele lhe entregou uma pequena caixa envolta em papel de seda.

			— É muita gentileza de sua parte — agradeceu Jo, executando uma reverência graciosa enquanto sua curiosidade a dominava.

			— Deixemos os jovens se conhecerem, Capitão — disse Domingos a José Pedro, com uma risada que soava como um acordo selado. Os dois patriarcas se afastaram, deixando o jovem casal sob o olhar atento de José Pedro, que os observava à distância.

			— E qual foi sua área de estudo na Europa, senhor Dominguinhos? — perguntou Jo, enquanto abria o presente e revelava um colar de prata delicado, cujo pingente exibia um intrincado trabalho de filigrana.

			Enquanto ele respondia, Jo acenou para um criado que passava com uma bandeja de champanhe. Antecipando-se, Dominguinhos pegou duas taças de cristal e ofereceu uma a ela.

			— Negócios, senhorita Josephine. Estudei na mais prestigiada escola da Inglaterra, onde resido desde os catorze anos.

			— Obrigada. — Jo aceitou a taça. — Sendo assim, certamente conheceu meus irmãos. E a Vicente?

			— Vicente Brandão? — Ele franziu o cenho por um instante, como se buscasse a memória. — Ah, sim. O protegido de seu pai. Cruzamo-nos algumas vezes na escola, de fato. Seus irmãos, no entanto, só tive o prazer de conhecer esta noite; havia uma separação rígida entre os grupos de idades.

			— Compreendo. E agora, pretende estabelecer-se em Valença? — perguntou Jo, o interesse polido de quem cumpre um roteiro social.

			— Sem dúvida. Estou aqui para assumir meu lugar e suceder meu pai em seus negócios — respondeu ele, com um ar de confiança inabalável que deixava claras suas ambições.

			— Uma ambição louvável — comentou Jo, oferecendo-lhe um sorriso perfeito. Era a deixa de que precisava. — Senhor Dominguinhos, peço que me desculpe, mas acabo de avistar amigas queridas que não vejo há muito. A noite de uma aniversariante, como pode imaginar, é uma sucessão de deveres sociais. Com sua licença.

			Sem esperar resposta, ela lhe ofereceu um último aceno de cabeça e se afastou com elegância, deixando-o com a taça de champanhe na mão e um sorriso que vacilou por um breve instante.

			— Por favor, insisto que não me chame de ‘senhor’. Apenas Dominguinhos — respondeu ele, com um sorriso galante que não vacilou. — E não se prenda por minha causa. Compreendo perfeitamente que todos aqui anseiam por um momento de sua companhia. Não nos faltarão outras oportunidades para conversarmos com mais calma.

			— Certamente. Com sua licença, e aproveite a festa — disse Jo, oferecendo-lhe um último aceno de cabeça.

			Ela se afastou com a mesma graça com que chegara, deixando para trás um Dominguinhos que, longe de parecer contrariado, mantinha um sorriso satisfeito no rosto, como um jogador que acaba de fazer seu primeiro movimento em uma partida que tem certeza de que irá vencer.

			O sorriso polido permaneceu no rosto de Jo enquanto ela se dirigia ao grupo de amigas que a aguardava. Mas, por trás da fachada, uma constatação fria se assentava em sua mente. De todos os jovens presentes, ele fora o único a quem seu pai a apresentara com tamanha formalidade e propósito. Os demais foram meros cumprimentos, trocas de cortesia passageiras.

			A conclusão era tão clara quanto indesejada: Dominguinhos não era apenas mais um pretendente. Era o candidato.

			O reencontro com as amigas estava a poucos passos de distância quando o imprevisto aconteceu. Em um giro animado, Bibiana, distraída, esbarrou no braço de Jo. A taça que estava na mão de Bibiana pendeu, e um arco escarlate de vinho tinto voou pelo ar, aterrissando diretamente sobre o vestido de seda pálida de outra convidada.

			A vítima do acidente, uma jovem chamada Melissa, de feições finas e um olhar que habitualmente já era cortante, baixou os olhos para a mancha escura que se alastrava em seu peito. Seu rosto empalideceu e, então, uma fúria gélida tomou conta de sua expressão.

			— Insolente! — A palavra silvosa, atraindo os olhares mais próximos. — Olhe o que fez! Meu vestido está arruinado! Não tem olhos?

			— Mil perdões! — A voz de Bibiana saiu trêmula, o rosto corado de vergonha. — Foi um acidente, eu juro, eu não a vi...

			Jo agiu por instinto, colocando-se entre as duas.

			— A culpa foi inteiramente minha, Melissa. Eu também estava distraída. Por favor, acidentes acontecem. Venha comigo aos meus aposentos. Tenho certeza de que minhas criadas saberão como remover a mancha. E, se por acaso não for possível, será uma honra emprestar-lhe um de meus vestidos para que continue a aproveitar a noite.

			

			— Por favor, Melissa, aceite minhas desculpas... — insistiu Bibiana, estendendo a mão num gesto de súplica.

			— Não toque em mim, sua desajeitada! — sibilou Melissa, afastando a mão de Bibiana com um tapa brusco.

			Ignorando a oferta de Jo, ela se virou e abriu caminho pela multidão, a altivez de sua postura desmentida pela pressa de sua fuga.

			— Melissa, por favor! — chamou Jo, mas a outra já se afastava. Ela se virou para a amiga, que tinha os olhos cheios de lágrimas. — Bibiana, acalme-se. A culpa não foi sua. Eu resolvo isso.

			O instinto de anfitriã falou mais alto. Com um último olhar tranquilizador para Bibiana, Jo apressou-se, seguindo o rastro da convidada enfurecida, determinada a conter o escândalo antes que ele manchasse irremediavelmente a noite.

			A humilhação foi a gota d’água. Incapaz de suportar os olhares curiosos, Bibiana irrompeu do salão, as lágrimas de raiva turvando sua visão enquanto buscava refúgio na escuridão do jardim. A cena não passou despercebida por Vicente. Vendo a aflição da amiga, ele não hesitou, seguindo-a apressadamente.

			— Bibiana, espere! — Sua voz cortou o som distante da música da festa.

			Ela continuou a caminhar, os braços cruzados como uma armadura frágil contra os soluços que a sacudiam. Vicente a alcançou, tocando seu braço com gentileza para detê-la.

			— Bibiana, por favor... — começou ele, a voz impregnada de genuína preocupação.

			— Aquela víbora! Arrogante! — explodiu Bibiana, virando-se para ele, o rosto manchado pelas lágrimas. — Quem ela pensa que é para me tratar daquela forma? Para me humilhar diante de todos?

			Vicente a envolveu em um abraço protetor, deixando que ela chorasse por um instante.

			— Respire fundo — disse ele, a voz suave junto ao seu ouvido. — Agora, conte-me o que houve. De longe, só vi a confusão.

			— Foi um esbarrão, um acidente! — disse ela, afastando-se lentamente e aceitando o lenço de seda que ele lhe oferecia. — Eu me choquei com Jo, e um pouco de vinho caiu naquele vestido pomposo de Melissa. Só isso!

			— Então não há motivo para tanto sofrimento. Foi um acidente, e acidentes são perdoados — ele tentou argumentar, com paciência.

			— Não é pelo vinho, Vicente! — desabafou ela, a voz carregada de um amargor antigo. — É pela forma como me olham. Pela arrogância. Estou farta de ser tratada com desdém por essas... senhoritas da sociedade, que se julgam superiores por terem mais posses ou um sobrenome mais antigo!

			— Eu sei — disse Vicente, com uma calma que era, por si só, reconfortante. — Mas Jo saberá como lidar com Melissa. Ela sempre sabe como consertar as coisas. Confie nela. Logo tudo estará resolvido.

			— Obrigada, Vicente. O tempo passa, mas sua bondade permanece a mesma — disse Bibiana, e um esboço de seu sorriso habitual finalmente retornou ao seu rosto, ainda que um pouco frágil.

			— E por acaso duvidas que faria o mesmo por mim, se os papéis se invertessem? — ele respondeu, o tom leve e o sorriso brincalhão buscando dissipar de vez a tempestade.

			— Jamais — respondeu ela, e desta vez o sorriso alcançou seus olhos, que ainda brilhavam com as lágrimas recentes.

			— Pois então. Tudo se resolverá. — A voz de Vicente tornou-se suave e prática. — Permaneça aqui por um instante e recomponha-se. Trarei um copo d’água para acalmar os nervos.

			— Obrigada — sussurrou ela, mais para si mesma do que para ele.

			Com um último aceno, Vicente se afastou em direção à casa-grande, e Bibiana o observou ir, sentindo a calma retornar aos poucos, como a maré que se acalma após a tormenta.

			Nos aposentos de Jo, longe dos olhares curiosos, a experiente Jandira trabalhava com uma destreza impressionante. Com uma mistura de saberes antigos e movimentos precisos, a mancha de vinho cedeu, desaparecendo da seda pálida como por magia.

			— Está vendo, Melissa? Perfeito! As mãos de Jandira são milagrosas. — A voz de Jo era leve, tingida de nostalgia. — Ela já me salvou de muitas reprimendas de mamãe, limpando as artes que eu fazia em meus vestidos de menina.

			— Peço perdão por minha reação exaltada, Jo — disse Melissa, a voz ainda carregada de rancor, ignorando o tom amigável. — Mas aquela Bibiana... ela me tira do sério com sua fachada de santidade. Ninguém me convencerá de que por trás daquele sorriso não se esconde uma alma falsa e invejosa.

			— Por favor, não fale assim dela. — A voz de Jo, embora suave, ganhou um tom firme. — O ocorrido foi um mero acidente, pelo qual eu também sou responsável. Não a julgue com tanta severidade.

			— Sua bondade é sua maior virtude, Jo. Mas também pode ser sua cegueira — alertou Melissa, com um olhar sério. — Tenha cuidado com Bibiana. Ela não é a amiga que aparenta ser.

			Mudando de tom com uma facilidade impressionante, ela se virou para a criada.

			— Agradeço por seu trabalho impecável, Jandira. — Então, de volta para Jo, com uma reverência graciosa: — E a ti, peço perdão novamente por meu destempero. Agora, por favor, retorne à sua festa. Já lhe tomei tempo demais.

			— Não se preocupe com isso — disse Jo, apaziguadora, tocando levemente o braço de Melissa. — Deixe-me apenas procurar Bibiana para tranquilizá-la e dizer que tudo está resolvido.

			— Faça como quiser, mas, por favor, não a traga à minha presença. — A voz de Melissa tornou-se fria, cortante. — Não tenho nada contra você, Jo, mas a companhia de sua amiga, para mim, é intragável.

			Dizendo isso, ela se virou e saiu, deixando claro que a aversão era profunda e irrevogável.

			De volta ao salão, Jo buscou pelo rosto do irmão em meio à multidão. Encontrou João Pedro perto da orquestra e o abordou rapidamente.

			— Viste Bibiana?

			— Ela saiu em direção ao jardim, parecia transtornada — respondeu ele, o tom subitamente sério. — Creio que Vicente foi atrás dela.

			— Obrigada. — Com um aceno breve, Jo se dirigiu à varanda, o passo apressado pela preocupação.

			Da varanda, o jardim iluminado por lanternas de papel parecia um refúgio de paz. E lá estavam eles, perto de um banco de pedra. A imagem de Vicente consolando Bibiana trouxe um alívio imediato a Jo. Com um sorriso nos lábios, e já com a boa notícia na ponta da língua, ela começou a descer os degraus em direção a eles.

			— Agora que estás mais calma, devemos voltar. Jo deve estar aflita à sua procura — disse Vicente, oferecendo-lhe o braço com gentileza.

			— Sim, vamos... — concordou Bibiana, segurando-o. Mas, em vez de se virar, ela parou. — Espera. — A palavra foi um sussurro. — Preciso agradecer-te devidamente por tua bondade.

			

			E então, em um impulso que desafiava toda a lógica e a etiqueta, ela se ergueu na ponta dos pés, puxou o rosto dele para si e o beijou. Não foi um beijo sutil. Foi um beijo urgente, desesperado, um agradecimento que se confundia com anos de um afeto não declarado.

			Jo paralisou no meio do caminho. O sorriso morreu em seus lábios. O ar, antes leve, tornou-se denso, irrespirável. O mundo se resumiu àquela cena: sua melhor amiga beijando o homem que ela amava em segredo.

			Ela não sentiu a própria mão se abrir. A taça que segurava despencou, encontrando as pedras do caminho com um estrondo agudo de vidro se partindo.

			O som fez com que os dois se separassem bruscamente. Viraram-se e a viram. Parada. O rosto de Jo era uma máscara de incredulidade que rapidamente se transformava em uma fúria fria. Seus olhos, antes cheios de preocupação, agora ardiam com o fogo de uma traição indescritível.

			Ela não disse nada. Não havia palavras. Com um único soluço sufocado, ela se virou e correu de volta para a casa-grande, deixando para trás os estilhaços de vidro e os de sua confiança.

			Atônito, Vicente a afastou, o toque que antes fora gentil agora era um empurrão de repulsa.

			— Bibiana, que loucura foi essa? — ele questionou, a voz exasperada. — Perdoa-me tu, mas confundiste tudo! Eu não... eu não posso corresponder a isso.

			O arrependimento atingiu Bibiana como um raio.

			— Jo... ela nos viu! Oh, céus, ela jamais irá me perdoar! — As palavras se misturavam a soluços de pânico. — O que foi que eu fiz? Não sei o que me deu!

			— Jo? O que Jo tem a ver com nosso... com isto? — A confusão de Vicente era genuína.

			— Esqueça! Esqueça tudo! — gritou ela, a voz esganiçada pelo desespero. — Preciso encontrá-la! Não me siga!

			Bibiana saiu em disparada de volta para a casa-grande. Vicente ficou paralisado por um instante, a mente girando. Ele vira a direção que Jo tomara: não para o salão, mas para a escuridão, em direção ao lago que margeava a propriedade. O medo tomou o lugar da confusão. Ele correu.

			— Jo, espere! — gritou ele ao alcançá-la perto da margem, segurando seu braço para detê-la.

			— Largue-me! — A voz dela era um rasgo de fúria e dor. Ela se debateu contra o aperto dele. — Seu infame! Traidor! Melissa tinha razão!

			— Do que falas? Jo, por favor, o que viste... não significou nada! Bibiana está transtornada, ela confundiu os sentimentos!

			— Não me deve explicações! — cuspiu ela, as palavras envenenadas pela mágoa. — Fique com sua... com ela! Falsos, ambos! — As lágrimas corriam livremente por seu rosto, uma expressão de pura indignação.

			— Como pude ser tão cega? — ela soluçou, a raiva se voltando contra si mesma, batendo com o punho fechado na própria testa. — Confiar-lhe meu maior segredo... e ela o usou para me apunhalar!

			A agitação dela era alarmante.

			— Jo, acalme-se! Que segredo? Pelo amor de Deus, do que estás falando? — A voz de Vicente era um misto de desespero e completa perplexidade.

			— Que eu te amo, Vicente! — A confissão explodiu dela, misturada aos soluços, uma verdade que não podia mais ser contida. — Que desde menina eu sou completamente apaixonada por ti! Pronto, está dito! Podes rir agora, zombar de mim, mas é a verdade! Eu sou...

			

			Ele não a deixou terminar. Em um movimento rápido, ele anulou a distância entre eles, sua mão segurando a nuca dela, e seus lábios encontraram os dela. O beijo silenciou todas as suas dúvidas. Não era um beijo de pena ou de consolo. Era um beijo de fome, de urgência, um beijo que respondia a anos de um anseio secreto com uma intensidade avassaladora.

			Quando finalmente se separaram, apenas o suficiente para respirar, Vicente encostou sua testa na dela. Seus olhos, escuros e profundos, a fitavam com uma adoração que ela jamais sonhara ver.

			— Shhh... — sussurrou ele, a voz embargada. — Esperei a vida inteira por este momento. Josephine, eu te amo. Sei que não deveria, mas é a verdade mais absoluta de minha vida. És a única mulher que um dia desejei, Jo.

			O segundo beijo foi diferente do primeiro. Menos urgente, mais profundo. Era uma exploração terna e apaixonada, a confirmação de uma verdade recém-descoberta que ambos agora partilhavam. Vicente a envolveu em seus braços, colando seus corpos, e Jo se rendeu ao momento, um suspiro de pura entrega escapando de seus lábios.

			Mas, tão rápido quanto a magia a envolveu, a realidade a atingiu como um golpe.

			— Não... — ela sussurrou contra os lábios dele, e a palavra foi um tormento.

			Ela se afastou, empurrando-o gentilmente, as lágrimas agora de desespero.

			— Perdoa-me, Vicente. Nós não podemos. Tu sabes que não podemos! Meu pai... ele jamais permitiria. Eu não quero te perder para sempre por causa disto!

			A razão tentava dominar a emoção, e o peso do mundo parecia desabar sobre eles.

			Vicente a olhava, o peito subindo e descendo com a respiração ofegante. Em seus olhos, a confusão de antes se fora, substituída por uma determinação feroz, que misturava amor e desafio. Ele não parecia um homem derrotado pela realidade; parecia um homem pronto para lutar contra ela.

			De súbito, uma voz familiar cortou a noite, vinda da direção da casa-grande, e o mundo que eles haviam criado à beira do lago se estilhaçou.

			— Josephine, minha filha, onde estás?

			Jo enrijeceu nos braços de Vicente, o corpo subitamente gelado.

			— Minha mãe... — O sussurro era puro pânico. — Oh, céus, ela nos viu. Estamos perdidos.

			— Acalma-te — murmurou Vicente, a voz firme apesar da adrenalina. Ele a soltou e deu um passo para trás, criando uma distância respeitosa entre eles, segundos antes de Ana chegar ao alcance da luz das lanternas.

			Ana se aproximou, seu olhar passando do rosto pálido da filha para a postura tensa de Vicente.

			— Filha, que houve? Por que saiu assim?

			Vicente interveio antes que Jo precisasse falar, a mente ágil tecendo uma desculpa plausível.

			— Não foi nada grave, Dona Ana. A senhorita Josephine sentiu-se um pouco indisposta. Creio que o aborrecimento com o vestido de Melissa, somado ao calor da noite, a afetou. Eu apenas a acompanhei para que tomasse um pouco de ar fresco.

			O olhar de Ana pousou sobre a filha, perscrutador. Havia algo mais ali do que um simples mal-estar, mas ela não pressionou.

			— Oh, minha querida. Sente-se melhor agora?

			

			— Sim, mamãe. Estou melhor, de verdade — conseguiu dizer Jo, a voz baixa, mas estável. Ela manteve o olhar baixo, incapaz de encarar a mãe, temendo que seus olhos marejados a traíssem.

			Ana assentiu lentamente, uma aceitação que talvez fosse apenas para as aparências.

			— Pois bem. O jantar está para ser servido. Vamos, os dois. Seu pai já deve estar impaciente.

			Ana guiou a filha com um braço firme em sua cintura, como se a estivesse amparando. Vicente caminhava ao lado delas, a postura rígida, o silêncio entre ele e Jo mais ruidoso do que qualquer grito. Cada olhar trocado por sobre o ombro de Ana era uma pergunta sem resposta, uma promessa dolorosa.

			A mente de Josephine era um turbilhão. A felicidade pela confissão de Vicente era tão avassaladora quanto a angústia que a acompanhava. Antes, o amor por ele era um sonho distante, uma fantasia platônica que a consolava. Agora, era real. Recíproco. E, por isso mesmo, infinitamente mais doloroso. A realidade de seu amor tornava a impossibilidade de vivê-lo uma tortura.

			Quando os convidados foram direcionados à mesa principal, a voz de José Pedro soou com a autoridade de um general em campo de batalha, embora disfarçada de cortesia.

			— Jo, minha filha, ao seu lugar de honra, aqui ao meu lado. E Dominguinhos, por favor, sente-se ao lado dela.

			A ordem foi como um golpe físico. Jo obedeceu, o sorriso congelado no rosto. Seus olhos buscaram os de Vicente, já sentado do outro lado da vasta mesa. A distância entre eles parecia um abismo intransponível. Vicente sustentou seu olhar, e por um instante, ela viu a tempestade nos olhos dele: a frustração, a raiva contida. Ele cerrou o maxilar discretamente, o olhar desviando-se para Dominguinhos com uma desconfiança gélida.

			Inclinando-se sutilmente para perto dela, Dominguinhos murmurou, a voz baixa e confidencial:

			— Perdoe-me a indiscrição, senhorita Josephine, mas parece-me que algo a perturba.

			Jo forçou um sorriso, a máscara de anfitriã perfeita voltando ao lugar.

			— Apenas um pequeno desentendimento com uma amiga, nada que o tempo não resolva. Agradeço sua preocupação.

			— Compreendo. Mas não permita que tal trivialidade ofusque o brilho de sua noite. É o seu dia, afinal — respondeu ele, galante.

			Suas palavras, embora gentis, apenas reforçaram em Jo a sensação de estar cada vez mais enredada na teia de um destino que não era o seu.

			— Agradeço a gentileza, mas garanto-lhe que já estou recuperada. — Jo forçou um sorriso, encerrando o assunto com a polidez de uma anfitriã experiente. — Agora, se me permite, devemos dar a devida atenção a este banquete magnífico que minha mãe preparou.

			Ao erguer sua taça, num gesto que incluía todos à mesa, seus olhos inevitavelmente cruzaram o abismo de distância e encontraram os de Vicente. Ele a observava, o semblante sério, a preocupação vincando levemente sua testa. Naquele instante, o beijo proibido pairava entre eles, uma memória viva e ardente que tornava todo o resto — a festa, os convidados, o jantar — um mero borrão.

			As horas se arrastaram. A orquestra tocou suas últimas valsas, as conversas diminuíram de volume, e o grande salão, antes vibrante, começou a se esvaziar. Satisfeitos e exaustos, os convidados despediam-se em um fluxo constante. Durante todo esse tempo, Bibiana permaneceu à distância, o olhar fixo em Jo, aguardando com uma paciência agoniada pelo momento oportuno.

			Finalmente, quando restavam apenas os mais íntimos, Jo sentiu a necessidade de respirar o ar fresco da noite e caminhou em direção à varanda.

			Foi o sinal que Bibiana esperava.

			— Jo, por favor, espera! — A voz dela era um sussurro desesperado, quase um lamento.

			Ela correu para alcançá-la, barrando seu caminho antes que Jo pudesse sair. Os olhos de Bibiana estavam vermelhos e inchados, a postura era de pura súplica.

			— Jo... eu preciso falar contigo. Por favor.

			Jo parou, mas não se virou por completo, o corpo meio de lado, em uma postura de exaustão e defesa. O turbilhão daquela noite havia esgotado todas as suas forças.

			— Bibiana. — Sua voz era baixa, desprovida de raiva, apenas cansada. — A noite finda, e com ela, minhas forças. Peço que te retires. Não tenho condições de falar sobre... sobre o que houve. Ainda não. Rogo que respeite meu silêncio, ao menos isso.

			Bibiana assentiu, a cabeça baixa, as lágrimas que segurara voltando a cair.

			— Sim... eu compreendo. Mas antes de ires, Jo, precisas me prometer algo. — Ela se adiantou e tomou as mãos de Jo entre as suas, o toque gelado e trêmulo. — Prometa que me ouvirás. Que me darás a chance de explicar o meu lado da história. É só o que te peço. Tenho certeza de que me entenderás.

			O desespero nos olhos da amiga, a mulher que conhecia desde a infância, quebrou uma parte da armadura de gelo de Jo.

			— Eu prometo — disse ela, a voz ainda um fio. — Agora, por favor, Bibiana. Vá para casa. Descansa.

			Jo gentilmente soltou suas mãos e, sem outro olhar, virou-se e entrou na casa-grande, buscando o silêncio de seus aposentos.

			Bibiana a observou partir, então se virou e caminhou em direção ao jardim, onde a silhueta de sua carruagem a aguardava. As duas amigas, que haviam começado a noite em um abraço de reencontro, agora partiam em direções opostas, separadas por um beijo e por uma promessa que pairava, pesada e incerta, no ar da madrugada.

		


		
			Capítulo 3

			O Dilema Do Coração Incandescente

			O domingo raiou com uma insolente alegria. Os pássaros, em seu canto despreocupado, saudavam os primeiros raios de sol que tingiam o céu de ouro e rosa. Contudo, dentro dos aposentos de Josephine, a luz era uma intrusa. As cortinas pesadas mal conseguiam barrar o dia, e a atmosfera era de um silêncio denso, quebrado apenas pelo eco de uma noite em claro.

			Jo permanecia imóvel na cama, os olhos abertos e ardendo pela falta de sono e pelas lágrimas silenciosas que vertera na solidão da madrugada, o rosto afundado no travesseiro para abafar qualquer som.

			A angústia que a asfixiava era um nó de fios emaranhados. Havia a traição de Bibiana, a amiga a quem confiara seu segredo mais precioso. Havia a descoberta do amor de Vicente, uma revelação que, em vez de alegria, trouxera uma dor ainda mais aguda. O beijo que ainda queimava em seus lábios era a prova de uma felicidade possível e, portanto, a certeza de um sofrimento perpétuo, pois sabia que jamais poderiam vivê-la.

			E, coroando o desespero, havia a certeza fria de que seu destino seria selado ao de um dos homens que a cortejaram na noite anterior — muito provavelmente Dominguinhos, por quem ela já nutria uma aversão instintiva. Um estranho seria seu companheiro para a vida inteira, enquanto seu coração pertenceria, em segredo e para sempre, a outro.

			Um leve toque na porta de carvalho arrancou Jo de seu torpor melancólico. Ela se sentou na cama, esfregando o rosto com as mãos para apagar os vestígios das lágrimas. Compôs a voz, esforçando-se para que soasse desperta e serena.

			— Pode entrar.

			A porta se abriu para revelar o rosto gentil de Leonora, a mãe de Vicente. Vê-la era como um bálsamo; a presença da mulher que fora sua segunda mãe, antes da partida para a França, sempre trazia uma sensação de conforto.

			— Bom dia, Leonora querida. Perdoe-me o atraso, a noite foi longa. Dê-me apenas um instante para me arrumar e logo descerei.

			— Não tenha pressa, minha filha — respondeu Leonora, o sorriso afetuoso de sempre em seus lábios, embora seus olhos a examinassem com uma sombra de preocupação. — Apenas vim dar um recado de seu pai. Há um cavalheiro que a aguarda para o desjejum.

			O conforto que a presença de Leonora trouxera se dissipou como fumaça. Uma sensação gélida tomou conta do peito de Jo. Tão cedo?

			Ela conseguiu esboçar um sorriso, apesar do inchaço em seu rosto.

			— Agradeço o aviso, Leonora. Peço que diga a meu pai que não tardarei.

			Assim que a porta se fechou, o sorriso de Jo desabou. A exaustão deu lugar a uma urgência amarga. Ela se levantou, o corpo movendo-se com uma determinação que não sentia. Não precisava perguntar o nome do cavalheiro. Apenas um teria a audácia — e a aprovação de seu pai — para se apresentar à primeira hora da manhã. O dia mal começara, e seu destino já a aguardava à mesa.

			Lá embaixo, na sala de jantar, a atmosfera era de uma leveza que contrastava brutalmente com o tormento de Josephine. Alheios ao drama da noite anterior, seus irmãos, João Pedro e Augustus, trocavam impressões sobre o baile, a conversa animada e cheia da audácia da juventude.

			— Estou perdido de amores por aquela Melissa! — declarou João Pedro, a mão sobre o peito em um gesto teatral. — Que criatura fascinante!

			— Fascinante, talvez. Mas não se compara à beleza da senhorita Giulia Álvares — contrapôs Augustus, com um ar sonhador, pousando a xícara de café. — Nem mesmo em Paris ou Londres encontrei semblante que se lhe igualasse.

			A voz de Ana soou, firme e cortante, pondo fim à discussão.

			— Basta, rapazes. Tais assuntos não são apropriados para a mesa, muito menos na presença de seus irmãos mais novos. — Seu olhar deslizou discretamente até o convidado. — E, acima de tudo, temos a companhia do senhor Dominguinhos, a quem devemos respeito.

			Dominguinhos, que até então apenas observava com um sorriso polido, interveio com a graça de um diplomata.

			— Por favor, Dona Ana, não se apoquente. É o entusiasmo da juventude, algo natural e que não me ofende em nada. — Ele acrescentou, o tom deliberadamente mais informal. — E, por favor, peço que me chame apenas de Dominguinhos. Sinto-me em casa entre vocês.

			O jovem ofereceu um sorriso descontraído, mostrando-se perfeitamente à vontade na companhia da família, dissipando com habilidade qualquer traço de constrangimento.

			No limiar da sala, Josephine fez uma pausa, compondo a expressão serena de quem tivera uma noite de sono tranquila.

			— Bom dia a todos. Peço que me perdoem o atraso.

			Dominguinhos ergueu-se de um salto, o cavalheiro perfeito. Moveu-se até ela, tomou-lhe a mão e depositou um beijo respeitoso.

			— Bom dia, senhorita Josephine. Um atraso que é perdoado no instante em que sua presença ilumina a manhã. — Ele então puxou a cadeira ao seu lado, um convite silencioso e irrefutável. — Por favor.

			— Agradecida — disse Jo, a voz perfeitamente polida, mas com uma frieza que não passou despercebida ao se sentar. — Não esperava vê-lo tão cedo, senhor Dominguinhos. Pensei que descansaria após a festa de ontem.

			A repreensão de José Pedro foi imediata, a voz baixa, mas afiada como uma navalha.

			— Josephine. Que modos são esses ao receber nosso convidado?

			O rubor tomou conta do rosto de Jo.

			— Perdoe-me, papai. E ao senhor também, Dominguinhos. — Ela se virou para o rapaz, a voz apressada. — Não quis soar indelicada. É apenas a surpresa. A noite de ontem foi longa para todos, e imaginei que aproveitaria a manhã para descansar.

			Dominguinhos interveio, um sorriso apaziguador nos lábios, desarmando a tensão com maestria.

			— Por favor, Capitão, não há ofensa alguma. A surpresa da senhorita Josephine é perfeitamente compreensível. — Ele voltou-se para Jo, os olhos brilhando com aquela gentileza calculada. — Na verdade, a culpa é de minha própria impaciência. Ousei vir tão cedo, pois estava ansioso por saber se o modesto presente que lhe ofereci ontem foi de seu agrado.

			A menção ao presente pareceu, de fato, quebrar o gelo. Um sorriso genuíno — o primeiro daquela manhã — aflorou nos lábios de Jo.

			— Ah, sim. O presente. É de uma delicadeza extrema, Dominguinhos. Agradeço imensamente o gesto. Ainda não tive a oportunidade de usá-lo, mas admirei-o por um bom tempo. É primoroso.

			— Um presente? — perguntou Ana, a curiosidade e o deleite em sua voz. — O que foi, minha filha?

			— Um colar, mamãe. De um bom gosto notável. Prometo que lhe mostro mais tarde.

			— Que gesto mais atencioso, Dominguinhos! Demonstra ser um verdadeiro cavalheiro — elogiou Ana, com sinceridade evidente.

			— Ora, Dona Ana, foi apenas uma pequena lembrança para a aniversariante — disse ele, com um gesto displicente que não escondia a satisfação. — Confesso que, por não conhecer bem os gostos da senhorita Josephine, foi uma aposta.

			— Pois saiba que sua aposta foi certeira — comentou Jo, o elogio sincero suavizando momentaneamente a barreira que erguera. — Tenho grande apreço por joias delicadas.

			— Fico imensamente feliz em saber. — Seus olhos se fixaram nos dela, o tom galante e a voz mais baixa. — Embora, deva admitir, o maior privilégio não é acertar no presente, mas sim ter a oportunidade de agradar a uma dama como a senhorita.

			Jo sentiu o peso daquela aproximação e desviou o olhar para a sua xícara de café.

			— É muita gentileza sua — murmurou ela, o sorriso agora contido, a cortesia formal retornando como um escudo.

			José Pedro soltou uma gargalhada que preencheu a sala, quebrando a delicadeza do momento.

			— Não se acanhe com a modéstia de minha filha, Dominguinhos! Ela tem dificuldade em aceitar um galanteio. Vendo-a assim, nem se diria que foi criada na França, sob as asas de Meredith!

			— Papai, por favor... — murmurou Jo, o rosto em chamas, desejando que o chão se abrisse.

			Do outro lado da mesa, o sorriso de Ana desapareceu. Ela pousou os talheres e lançou ao marido um olhar gélido, uma repreensão silenciosa e inequívoca pela menção leviana à sua mãe, uma mulher de espírito livre e pouco convencional.

			A gargalhada de José Pedro morreu no ar ao encontrar o olhar da esposa. Ele pigarrou, subitamente, sem graça.

			— Eu quis dizer... apenas que Meredith, sendo uma mulher tão... expansiva e cheia de vida, poderia ter ensinado alguns truques à neta, não é mesmo, minha filha?

			Ana ergueu uma mão, um gesto sutil, mas que encerrou a questão de forma definitiva.

			— O assunto está encerrado, meu caro — disse ela, a voz novamente calma e suave, mas não admitindo réplica. E, com um sorriso sereno, voltou-se para Dominguinhos, mudando de assunto com a elegância de sempre.

			Quando a última xícara de café foi pousada, a atmosfera na sala mudou. José Pedro ergueu-se, a postura relaxada do anfitrião substituída pela seriedade de um homem de negócios.

			

			— Dominguinhos, meu jovem, se me der a honra de sua companhia em meu gabinete por alguns instantes.

			Dominguinhos levantou-se prontamente, o semblante agora tão sério quanto o de seu anfitrião.

			— Seria um prazer, Capitão. — Ele fez uma breve reverência à mesa. — Senhora, senhorita, jovens. Agradeço a agradável companhia.

			Ao passar pelos irmãos, baixou a voz, um brilho de cumplicidade nos olhos.

			— Rapazes, apareçam em minha casa quando quiserem. Conheço bem os arredores e posso lhes garantir que Valença tem mais a oferecer do que se vê à luz do dia. — Ele concluiu com uma piscadela discreta na direção de João Pedro.

			— Conte com isso, Custódio! — respondeu João Pedro, o tom excessivamente formal de quem se sente subitamente mais adulto e importante.

			Josephine conteve um revirar de olhos diante da afetação do irmão. Ofereceu um sorriso polido a Dominguinhos, que se retirava da sala seguindo seu pai, como um príncipe herdeiro seguindo o rei.

			Assim que os homens se retiraram, o olhar de Ana buscou o de Josephine.

			— Minha filha, acompanhe-me por um instante. — Sua mão encontrou o braço de Jo, guiando-a com uma sutileza proposital para a varanda, longe dos ouvidos dos filhos mais novos.

			Lá fora, sob o sol da manhã, a expressão de Ana era uma mistura de amor e impotência.

			— Tu percebes, não é, minha filha? Dominguinhos não é apenas um pretendente. É a escolha de teu pai. Ele está irredutível. — A voz de Ana era um lamento suave. — Sei que teu coração sonhou com um casamento por amor, um sonho que eu mesma alimentei para ti... mas nossa realidade é outra. E, contra ela, pouco posso fazer.

			— Sim, mamãe, eu sei. — A voz de Jo era baixa, desprovida de surpresa. — A empolgação de meu pai era evidente. Ele vê nesta união a consolidação de um império.

			Ana a perscrutou, os olhos buscando a verdade por trás da resignação.

			— Mas e tu, minha filha? Não pergunto se aceitas a vontade de teu pai, pois sei que o farás. Pergunto se... se acreditas que poderias encontrar alguma felicidade ao lado dele.

			Jo levou a mão ao rosto da mãe, um gesto de carinho que invertia seus papéis por um instante.

			— Não se atormente por mim, mamãe. Se este é o meu destino, eu o cumprirei. Estou preparada desde o dia em que nasci para este momento.

			— Eu só desejo tua felicidade, Josephine. Acima de tudo. — A voz dela embargou. — Por isso, peço-te: não me escondas teus sentimentos. Não como da última vez. Prometa-me que falarás comigo.

			Jo encontrou o olhar da mãe, a determinação sobrepujando a tristeza.

			— Eu prometo, mamãe. Confie em mim. Desta vez, não haverá segredos entre nós. — Ela fez uma pausa, como se ponderasse a melhor forma de selar a promessa. — E... Dominguinhos... ele não me pareceu ser um homem mau.

			— E é por te querer feliz que me preocupo. — A voz de Ana baixou, tornando-se confidencial e apreensiva. — Não confio nos Custódio, minha filha. A animosidade de Domingos para com nossa família é recente demais para ser esquecida.

			Jo ponderou, seu tom surpreendentemente pragmático.

			

			— Talvez ele apenas tenha percebido que a rivalidade aberta não lhe traria vantagens, mamãe. A influência de papai na corte e nos negócios cresceu muito. Hoje, somos mais úteis como aliados do que como inimigos.

			— E é exatamente isso que me aflige! — A angústia de Ana era palpável. — Teu pai acredita na velha máxima de manter os inimigos por perto. Mas eu temo que, neste jogo de poder, tu sejas o peão mais valioso. Não suportaria a ideia de te ver tratada como mera moeda de troca.

			Vendo a aflição da mãe, Jo decidiu encerrar o assunto. Ela pegou a mão de Ana e a apertou com carinho.

			— Mamãe, não vamos mais nos atormentar com isso, sim? Confiemos no discernimento de papai. Ele não é tolo. O que importa é que estamos juntas novamente. Venha. Vamos para meus aposentos, onde poderemos conversar com calma sobre assuntos mais leves. Aproveito e mostro-lhe o famoso colar.

			A sugestão pareceu aliviar o fardo de Ana. Um sorriso, ainda que pequeno, aqueceu seu rosto.

			— Sim, vamos. Antes que eu precise me ocupar com os preparativos para o almoço.

			Deixando a varanda para trás, mãe e filha cruzaram o salão em direção à ala dos quartos, buscando o refúgio e a intimidade que só as duas partilhavam.

			Enquanto isso, no gabinete de José Pedro, a atmosfera era outra. A conversa, que começara com terras, negócios e as experiências do jovem na Inglaterra, fluía com a naturalidade de dois homens de poder medindo-se mutuamente. E, como um rio que segue seu curso, o assunto desaguou no inevitável: o futuro de Josephine.

			Dominguinhos, com a confiança de quem sabe o que quer e o que representa, foi direto ao ponto.

			— Capitão, não farei rodeios. O senhor conhece meu profundo apreço por sua filha. Venho, portanto, solicitar formalmente sua permissão para cortejá-la. E, se me conceder tal honra, gostaria de convidá-la para um passeio esta tarde.

			Um sorriso de pura satisfação se espalhou pelo rosto de José Pedro. O plano, há muito arquitetado em sua mente, se concretizava.

			— Mas é claro, meu jovem! Tens meu total e irrestrito apoio. Para mim, será uma honra, no futuro, entregar a mão de minha única filha ao herdeiro de Domingos Custódio. Não apenas pelo nome que carregam, mas pelo grande apreço que passei a nutrir por seu pai.

			— Fico imensamente lisonjeado, Capitão. — Dominguinhos inclinou a cabeça, a exultação contida sob uma camada de respeito. — E saiba que minha intenção é fazer de sua filha a mulher mais feliz deste mundo. Isto, é claro, se um dia me conceder a honra de desposá-la.

			José Pedro riu, uma risada gutural de vitória, e bateu com a mão espalmada na mesa de jacarandá.

			— Por minha vontade, o casamento se daria ainda hoje! O cortejo está em suas mãos, meu caro. Não há outro pretendente que me agrade tanto quanto o senhor. Um acordo desta magnitude merece um brinde! Acompanha-me numa dose de conhaque?

			— Com toda a certeza... meu futuro sogro. — A resposta de Dominguinhos foi imediata, a vitória já saboreada na ponta da língua.

			O tilintar dos copos de cristal selou o pacto. O destino de Josephine, decidido entre dois homens e uma dose de conhaque, estava traçado. Pouco depois, saíram do gabinete, a satisfação de José Pedro pairando no ar como o aroma da bebida recém-servida.

			José Pedro mandou chamar a filha, que retornou à sala com a postura impecável que a noite anterior lhe exigira. Ao chegar, seu pai a surpreendeu com uma notícia que, embora esperada, não foi menos dolorosa.

			— Jo, minha filha, acabo de conceder ao senhor Dominguinhos a permissão para levá-la a um passeio esta tarde.

			O ar pareceu faltar nos pulmões de Jo. Ela forçou um sorriso, uma obra de arte da compostura.

			— Claro, papai. Fico honrada com o convite. — Voltou-se para o rapaz. — Estarei à sua espera, Dominguinhos.

			Seu sorriso era tão frágil que ameaçava se quebrar, mas ela o sustentou, uma máscara contra a tempestade de seu peito, para não desagradar nem ao pai nem ao homem que ele lhe destinara. Mal sabia ela que a provação daquela manhã estava longe de terminar.

			— Olha quem se junta a nós! — anunciou José Pedro, enquanto Vicente entrava no recinto.

			O olhar de Vicente varreu o ambiente e pousou em Jo por um instante fugaz, antes de se fixar em seu pai.

			— Creio que já se conhecem dos tempos de Inglaterra — continuou José Pedro, orquestrando as apresentações com evidente satisfação. — Mas permitam-me formalizar. Dominguinhos, este é Vicente Brandão, meu braço direito, a quem criei como a um filho. E, Vicente, este é Dominguinhos, herdeiro do ilustre senhor Domingos Custódio Guimarães.

			A menção ao título de nobreza pairou no ar, um lembrete pesado da distância social entre os dois rapazes. Dominguinhos e Vicente se cumprimentaram com um aperto de mão firme, a civilidade mal disfarçando a mútua avaliação.

			— Já nos conhecemos, de fato — disse Vicente primeiro, a voz controlada

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			Capítulo 4

			O Despertar Do Coração:
Meu Primeiro Amor

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			Capítulo 5

			O Desabrochar De Uma Paixão
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